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1 INTRODUÇÃO
Hoje o desenvolvimento na área médica e industrial com uso de radiações ionizantes vem trazendo diversos benefícios à sociedade. Na medicina, produção de material radioativo para fins diagnósticos e terapêuticos, na indústria produção de energia elétrica, radiografia de peças metálicas ou gamagrafia industrial, na agricultura auto-radiografia de plantas, irradiação para conservação de produtos agrícolas dentre outros usos. Apesar de todos os benefícios que hoje exploramos do uso das radiações ionizantes, existem aspectos negativos ou preocupantes em termos de aplicação deste conhecimento nuclear. Neste trabalho será abordada uma breve história da energia nuclear seguindo de um estudo dirigido sobre os bastidores do programa nuclear brasileiro e seus reflexos na sociedade e na economia nacional, expondo também seus impactos sociais e ambientais, positivos e negativos.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foi realizado um estudo desde a descoberta da energia nuclear, sua a história no mundo e conseqüências sociais, ambientais e políticas, desde a construção da bomba atômica e do uso da energia nuclear de forma benéfica como no caso de usinas nucleares. Os resultados do estudo dirigido mostram aspectos positivos e negativos da evolução no uso da energia nuclear. O objetivo deste estudo é montar um seminário sobre A Evolução da Energia Nuclear no Brasil.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Um dos primeiros grandes uso da energia nuclear foi a bomba atômica, que além de destruir as cidades de Hiroshima e Nagasaki, causou óbito de mais de 200 mil pessoas. Os próprios Japoneses, indignados com tamanha destruição, focaram o uso desta energia nuclear para o benefício da humanidade e não para sua destruição e hoje existem muitas aplicações benéficas. As evoluções de alguns temas decorrentes que precisam ser avaliados são: custos operacionais e financeiros, segurança radiológica, desvios de propósitos do uso benéfico para mascarar um estudo bélico, produção e armazenamento das fontes e dos rejeitos radioativos por elas gerados, dentre outros. Os danos sociais e ambientais que os acidentes nucleares e radioativos causaram no mundo são relevantes e apresentam um impacto sócio ambiental significativo.  Alguns efeitos da radiação ionizante nos seres vivos realmente são fatais e o estudo dos efeitos é imprescindível para o entendimento deste uso de energia, que na sua essência é insensível aos sentidos humanos e que podem acarretar em malefícios tanto nos seres vivos como no meio ambiente. Para onde vão os rejeitos radioativos e como eles podem vir a afetar a humanidade e o próprio planeta no futuro, é uma questão primordial de ser estudada, de modo que não haja dispersão do mesmo no solo e que sejam armazenados de modo a garantir a integridade do meio em que é depositado. Tabelas e gráficos podem esquematizar como as aplicações da energia nuclear no Brasil sofreram algumas variações ao longo do tempo e são de relevância no processo de produção de materiais radioativos e do uso destes. Estes estudos estão sendo realizados para elaboração de um seminário sobre o tema deste trabalho. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Existem aspectos favoráveis e desfavoráveis no uso da energia nuclear no mundo inteiro. No Brasil o planejamento energético vem se mantendo num cenário de ausência de perspectivas em curto prazo e equívocos energéticos praticados, principalmente na década de 1970, por governos militares. Esta deficiência energética acabaafligindo a sociedade brasileira dada a inexistência de um planejamento mais equilibrado e ambientalmente sustentável até agora pouco visto para o sistema nacional de produção de energia. Além do uso do conhecimento de produção de materiais radioativos para termoelétricas, atualmente, a produção de certos materiais de meia vida curta como o caso do Flúor – 18 são primordiais para o desenvolvimento dos diagnósticos médicos em PET (pósitron emission tomography) em Medicina Nuclear. Quanto aos elementos radiativos naturais encontrados no meio ambiente, não foram encontradas normas que se apliquem à proteção radiológica das radiações oriundas destas fontes existentes no planeta, pois as recomendações legais são para instalações que utilizam fontes radioativas. No que diz respeito às fontes artificiais com atividades elevadas é necessária a proteção dos seres vivos e do meio ambiente, seguindo o princípio ALARA (As Low As Reasonably Achievable) que diz que as doses de radiação devem ser tão baixas quanto razoavelmente exeqüíveis. Assim sendo, todo esforço deve ser direcionado a fim de controlar os efeitos nocivos das radiações ionizantes.
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